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Introdução: A segurança do paciente é um assunto bastante discutido no 

cenário de saúde pública mundial, a ocorrência anual de mortes de pacientes 

nos hospitais, causados por erros associados à assistência à saúde que 

poderiam ser prevenidos está diretamente ligada a mensuração da qualidade 

dos serviços. Pode-se definir como segurança do paciente a redução de risco de 

danos desnecessários durante a atenção prestada nos serviços de saúde e o 

uso das melhores práticas para alcançar resultados com excelência para o 

paciente. O ambiente hospitalar proporciona aos pacientes procedimentos e 

tratamentos complexos, o que eleva a chance de ocorrer danos. O profissional 

enfermeiro pode ser considerado facilitador no processo de melhoria da 

segurança do paciente, principalmente no que concerne a identificação de riscos 

de eventos adversos, dado o seu protagonismo na assistência. Objetivo: 

Identificar na literatura que o papel do enfermeiro é fundamental na promoção 

da segurança do paciente durante a assistência, visto que o mesmo é 
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responsável por coordenar a assistência de enfermagem prestada. Método: 

Trata-se de uma revisão narrativa, com busca realizada na base de dados 

scholar google, utilizando as seguintes palavras chaves: “segurança do paciente” 

e “risco de identificação do âmbito hospitalar”. Resultados: O enfermeiro exerce 

um papel importante para a promoção da segurança do paciente em âmbito 

hospitalar são múltiplas e fundamentais para a excelência do cuidado. A 

comunicação entre a equipe, esse ato é essencial para o desenvolvimento do 

trabalho dos enfermeiros, pois a transmissão de uma informação, além de 

desempenhar influência direta sobre os indivíduos garante ao paciente uma 

assistência de qualidade e segura, tendo como base a eficiência e a clareza. 

Nota-se que a segurança do paciente necessita de um trabalho em grupo e só 

pode ser melhorada quando o conhecimento é compartilhado. A utilização dos 

protocolos como forma de padronização para os procedimentos, salienta-se que 

tal ação, direta ou indiretamente, promove a organização do processo de 

trabalho, sendo essencial desde a identificação do paciente até a prática de 

cirurgia segura, apresentando-se como importante ferramenta para a construção 

de estratégias para a segurança do paciente. No que se refere a administração 

de medicamentos, e outros procedimentos do enfermeiro, a enfermagem 

desempenha um papel fundamental, devido ao fato de serem os profissionais 

que estão mais envoltos na realização desta técnica. Sendo assim, a 

compreensão de cada fase deste procedimento é de extrema importância, pois 

facilita a identificação e eliminação de todos os riscos presentes, favorecendo o 

aumento da segurança do paciente, bem como possibilita as instituições oferecer 

aos indivíduos um serviço de qualidade. Diante disso, nota-se a necessidade de 

maior ênfase no que se refere ao gerenciamento de risco, pois é uma prática que 

fornece uma assistência segura ao paciente. Conclusão: Diante do exposto 

compreende-se que a importância do enfermeiro para a promoção da segurança 

do paciente em âmbito hospitalar, pois o atendimento prestado por esse 

profissional, pode minimizar riscos e prevenir danos ao paciente. 

Descritores: Segurança do paciente; Enfermagem; Assistência; Identificação. 
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